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CRESCIMENTO FÍSICO E COMPOSIÇÃO CORPORAL DE ESCOLARES DE 
DIFERENTES GRUPOS ÉTNICOS DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL, BRASIL

PHYSICAL GROWTH AND BODY COMPOSITION OF STUDENTS FROM 
DISTINCT ETHNIC BACKGROUND OF RIO GRANDE DO SUL STATE, BRAZIL

RESUMO

Este estudo objetivou analisar variáveis do crescimento físico e da composição corporal em escolares de 
diferentes grupos étnicos (alemão, italiano e polonês), residentes na região Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, 
Brasil.  A amostra foi constituída de 1428 escolares (696 do sexo masculino e 732 do sexo feminino). Na análise dos 
dados foi utilizada a estatística descritiva, ANOVA, teste Tukey (p≤ 0,05) e o teste do qui-quadrado (χ2).  Na estatura, 
no sexo feminino aos 9 anos, foram encontradas diferenças (p≤ 0,05) entre as etnias, com valores inferiores para os 
escolares poloneses e, aos 15 anos, para os poloneses e alemães quando comparados aos italianos. Na massa corporal, 
ocorreram diferenças aos 14 anos (sexo masculino) e, aos 9 anos (sexo feminino), com valores inferiores para os escolares 
poloneses. O percentual de gordura foi superior nos escolares alemães, aos 12 anos (sexo masculino) e poloneses aos 15 
anos (sexo feminino), quando comparados aos demais grupos étnicos (p≤ 0,05). Na massa corporal magra, os poloneses 
apresentaram resultados inferiores (p≤ 0,05) aos 14 anos (sexo masculino) e aos 9 anos (sexo feminino). A prevalência 
de obesidade, respectivamente para o sexo masculino e feminino, foi de 11,1% e 16,2%, nos escolares alemães, 6,6% e 
19,4% nos italianos e 7,1% e 16,2% nos poloneses. De modo geral foram constatadas poucas diferenças entre as etnias 
tanto nas variáveis do crescimento físico quanto na composição corporal. Os escolares poloneses tenderam a apresentar 
resultados inferiores quando comparados aos alemães e italianos. 

Palavras-chave: Crescimento; Composição corporal; Grupos étnicos; Escolares.

ABSTRACT

The objective of this study was to analyze physical growth and body composition variables of students from 
German, Italian and Polish ethnic groups resident in the Northwest of Rio Grande do Sul state, Brazil. The sample was 
composed of 1428 students (696 males and 732 females). The descriptive statistical methods  ANOVA, the Tukey test (p≤ 
0.05) and the chi-square test (χ2) were used to analyze the data. Differences were observed in the heights of girls aged up 
to 9 years, with the Polish group being shorter, and, up to 15 years, for both the Polish and German groups, when compared 
with the group of Italians. In terms of body mass, there were differences up to 14 years (males) and up to 9 years (females), 
with the Polish schoolchildren having lowest mass. The German schoolchildren had the highest body fat percentage at 12 
years (males) while at 15 years (females), the Polish children had higher body fat percentage than the other ethnic groups 
(p≤ 0.05). The Polish children exhibited inferior lean body mass (p≤ 0.05) at 14 years (males) and at 9 years (females). The 
prevalence rates of obesity, for males and females respectively, were 11.1% and 16.2% among the German schoolchildren, 
6.6% and 19.4% among the Italians and 7.1% and 16.2% among the Polish. In general, few differences were detected 
between the ethnic groups, either in terms of physical growth or in terms of body composition. The Polish schoolchildren 
tended to exhibit inferior results to the Germans and Italians. 

Key words: Growth; Body composition; Ethnic groups; Students.
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INTRODUÇÃO

No século XVII, a Região Sul do Brasil foi 
destinada, pelo governo brasileiro, ao povoamento 
com colonos. Este sistema de colonização foi muito 
diferente do adotado na província de São Paulo (Região 
Sudeste). No sistema de colonização desenvolvido 
na Região Sul, o objetivo era fazer do povoamento 
e da colonização mecanismos de conquista e de 
manutenção de território, povoando áreas de florestas 
próximas a vales de rios. A colônia de São Leopoldo 
(Rio Grande do Sul) tornou-se a primeira experiência 
de povoamento do Sul, tendo se transformado num 
dos grandes sucessos da política de colonização 
do governo imperial1. A ocupação com imigrantes 
começou em 1824, quando os primeiros alemães 
chegaram ao Brasil, como possíveis soldados para 
resistir à oposição portuguesa à independência, foram 
estabelecidos na Real Feitoria do Linho e Cânhamos, 
princípio do município de São Leopoldo2.

A colonização, de grande parte do Noroeste do 
Rio Grande do Sul, começou em 30 de maio de 1890 
com a fundação oficial da “Colônia Ijuhy” pelo serviço 
de Terras e Colonização, órgão criado para incrementar 
a colonização3. A colônia Ijuhy passou a ser ocupada 
por imigrantes de diversos grupos étnicos e também 
pelos descendentes destes oriundos das “colônias 
velhas” (São Leopoldo, Nova Milano, Conde D’Eu, Vila 
Isabel e Silveira Martins)4.

Um forte movimento cultural acompanhou o 
processo de colonização por meio da preservação 
das raízes dos descendentes dos imigrantes alemães, 
italianos e poloneses, como o cultivo de hábitos, 
costumes, danças e gastronomia5. Vários pontos da 
colônia de Ijuhy foram identificados pela hegemonia 
de determinado grupo étnico6, o que proporcionou a 
esse ambiente características peculiares na maneira 
de ser e de viver de seus habitantes, influenciando a 
saúde dessa população.

O crescimento físico é considerado como a 
medida singular que melhor define o estado de saúde 
e nutrição de uma população, sendo afetado por fatores 
genéticos e ambientais7. Atualmente, não se admite 
uma boa assistência à criança sem o controle do seu 
crescimento, principalmente por se considerar que as 
variáveis ambientais influenciam, de forma significativa, 
o crescimento físico e a composição corporal de 
crianças e jovens8.  A comparação da massa corporal, 
estatura e quantidade de gordura corporal com critérios 
referenciais são fundamentais para avaliação do 
crescimento humano9. 

A avaliação da gordura corporal pode ser 
realizada indiretamente por meio da dobra cutânea, do 
peso do corpo submerso na água, ou de técnicas de 
absortometria por raio X com dupla energia (DEXA). 
Para indicar o excesso de gordura corporal são 
utilizados os termos “sobrepeso” e “obesidade”, os 
quais, freqüentemente, são utilizados como sinônimos, 
apesar de serem em diferentes níveis. O excesso de 
gordura corporal, acima de 25%, para o sexo masculino 
e de 30% para o sexo feminino tem sido utilizado como 

critério para indicar a obesidade10.
Com base no anteriormente exposto, torna-se 

relevante investigar indicadores do crescimento físico 
(estatura e massa corporal) e da composição corporal 
(percentual de gordura, massa corporal magra e níveis 
de adiposidade) de diferentes grupos étnico-culturais. 
Portanto, este estudo objetivou descrever e comparar 
variáveis do crescimento físico e da composição 
corporal de escolares de diferentes grupos étnicos 
(alemão, italiano e polonês) residentes na região 
Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul, Brasil. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

População e Amostra
A população, estimada em 9260 crianças, foi 

constituída de escolares do ensino fundamental (2ª 
à 8ª séries), de ambos os sexos, na faixa etária de 8 
a 15 anos, descendentes dos grupos étnicos alemão, 
italiano e polonês. Os escolares eram residentes nos 
municípios selecionados e matriculados nas escolas 
estaduais da região Noroeste do Estado do RS, 
conforme cadastro no setor de estatística da 36ª e 14ª 
Coordenadorias Regionais de Educação do Estado do 
Rio Grande do Sul, em 2006.

Os municípios foram selecionados de acordo 
com a predominância dos grupos étnicos (alemão, 
italiano e polonês), com base em estudos previamente 
realizados2,3,7,11. Os municípios selecionados para 
este estudo foram Panambi (Alemão); Ajuricaba, 
Jóia (Italiano); Guarani das Missões (Polonês); Ijuí e 
Distritos: Alto da União (Alemão); Floresta (Italiano); 
Santana e Chorão (Polonês). 

A amostra foi constituída de 1428 escolares (696 
do sexo masculino e 732 do sexo feminino) de 8 a 15 
anos de idade. O tamanho da amostra, por etnia, idade 
e sexo, pode ser visualizado na Tabela 1. A idade 
decimal foi padronizada segundo as recomendações 
de Ross e Marfell-Jones12, considerando a faixa etária 
de 7,50 – 8,49 como 8 anos, de 8,50 – 9,49 como 9 
anos.  Para  determinação  do tamanho da amostra 
foram utilizados os procedimentos do estudo: “A 
lógica da determinação do tamanho da amostra em 
investigações epidemiológicas”, apresentados por Luiz 
e Magnanini13. 

A amostra foi selecionada considerando três 
estágios: 1) proporcional por grupo étnico e localidade; 
2) intencional quanto às escolas; considerando o maior 
número de alunos matriculados no ensino fundamental; 
3) aleatória por conglomerados, considerando todos 
os alunos presentes em sala de aula no dia da coleta 
de dados, com o termo de consentimento livre e 
esclarecido assinado pelos pais ou responsáveis.

Procedimentos na coleta de dados
Precedendo a coleta de dados  foram aprovados 

os protocolos de intervenção do estudo pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade 
Federal de Santa Catarina (Parecer consubstanciado 
– projeto nº 086/06, aprovado em 26/06/2006).
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Foi sol ic i tada autor ização da 14ª e 36ª 
Coordenadorias de Educação do Estado do Rio 
Grande do Sul e dos diretores das escolas. Na coleta 
de dados  foi solicitado o termo de consentimento livre 
e esclarecido assinado pelos pais ou responsáveis.

Instrumentos
As medidas da massa corporal foram obtidas 

por meio de balança Lithium Digital da marca Plenna, 
com escalas de resolução de 100g. Na avaliação da 
estatura (em centímetro), utilizou-se uma fita métrica, 
fixada à parede, com o ponto zero no nível do solo. 
Para determinação da espessura das dobras cutâneas 
tricipital (TR) e subescapular (SE), utilizou-se um 
adipômetro da marca CESCORF, com resolução de 
0,1 mm. As medidas foram realizadas segundo as 
padronizações apresentadas por Gordon et al.14.

O percentual de gordura (%G) foi estimado 
por meio da equação de regressão apresentada por 
Lohman15, para estimar a gordura corporal relativa em 
crianças e jovens de 7 a 17 anos (% G= 1,35 (TR + 
SE)- 0,012 (TR + SE)2 – C* (C*= constantes por sexo, 
raça e idade15,16, conforme a Tabela 2.

Na classificação dos níveis de gordura corporal 
relativa, foram utilizados os níveis de adiposidade17, 
conforme a Tabela 3.

A massa corporal magra (MCM) foi obtida subtraindo-
se a massa de gordura (MG) da massa corporal (MC).

Tratamento estatístico
Para análise dos dados  utilizou-se o pacote 

estatístico SPSS 11.0 para Windows. Foi utilizada a 
estatística descritiva (freqüências, médias e desvios-
padrões), análise de variância inteiramente ao acaso 
com esquema fatorial, para detectar as diferenças entre 
os valores médios nas variáveis do crescimento físico 
(estatura e massa corporal) e da composição corporal 
(percentual de gordura e massa corporal magra) por 
grupo étnico, sexo e idade. Para localizar possíveis 
diferenças entre as médias dos grupos, foi utilizado 
o teste de Tukey (p ≤ 0,05). O teste Qui-quadrado (χ2) 
foi utilizado para verificar a relação entre os níveis de 
adiposidade corporal e as etnias do sexo masculino e 
feminino.

RESULTADOS 

Crescimento físico 
O  comportamento  da  variável  estatura  foi 

crescente para todos os grupos étnicos dos 8 aos 15 
anos, em ambos os sexos. O aumento médio anual 
para o sexo masculino foi de 5,57 cm/ano para o grupo 
alemão; 5,43 cm/ano para os grupos italiano e polonês. 
No sexo feminino, os aumentos foram de 5 cm/ano para 
o grupo italiano e 4,43 cm/ano para os grupos alemão 
e polonês (Tabela 4).

A massa corporal também apresentou valores 

Tabela 1. Distribuição da amostra por etnia, idade e sexo.

Idade
(anos)

Alemães Italianos Poloneses

Masc Fem Masc Fem Masc Fem

8 42 31 18 18 23 22
9 48 55 28 30 24 25

10 37 57 27 27 21 23

11 50 55 21 31 26 25

12 33 28 44 22 25 20

13 38 41 26 35 33 24

14 23 23 26 37 22 35
15 17 12 21 27 23 29

Total 288 302 211 227 197 203

Tabela 2. Constantes por sexo, idade e raça/etnia para o cálculo de gordura relativa.

Idades

Sexo Raça/etnia 8 9 10 11 12 13 14 15

Masc Branca 3,7 4,1 4,4* 4,7 5,0 5,4* 5,7 6,1

Masc Negra 4,3 4,7 5,0 5,3 5,6 6,0 6,3 6,7

Fem Branca 1,7 2,0 2,4* 2,7 3,0 3,4* 3,6 3,8

Fem Negra 2,0 2,3 2,6 3 3,3 3,6 3,9 4,1

* Constantes sugeridas por Lohman15. As demais foram sugeridas por Pires Neto e Petroski16.

Tabela 3. Classificação do percentual de gordura relativa (%G).

Classificação Muito baixo Baixo Ótimo Mod. Alto Alto Muito Alto

Masculino ≤ 6,0 6,1-10,0 10,1-20,0 20,1-25,0 25,1-31,0 > 31,1

Feminino ≤ 12,0 12,1-15,0 15,1-25,0 25,1-30,0 30,1-35,5 > 35,6

* Adaptado de Lohman17.
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Tabela 4. Valores médios, desvios-padrões e ANOVA da estatura e massa corporal para comparação entre os grupos 
étnicos por idade e sexo.

Masculino

Idades

Estatura Massa corporal

alemães italianos poloneses p alemães italianos poloneses p

8 1,29± 0,1 1,30± 0,1 1,31± 0,1 0,72 26,8± 4,9 29,0± 4,9 27,6± 6,0 0,30

9 1,35± 0,1 1,35± 0,1 1,33± 0,1 0,42 32,3± 7,6 30,4± 6,3 28,7± 5,9 0,09

10 1,40± 0,1 1,42± 0,1 1,40± 0,1 0,59 35,8± 6,0 36,2± 9,3 34,1± 9,6 0,42

11 1,46± 0,1 1,43± 0,0 1,46± 0,1 0,40 39,9±11,1 38,1±11,1 37,2± 8,4 0,55

12 1,52± 0,1 1,51± 0,1 1,51± 0,1 0,92 43,8±  9,5 41,5± 8,1 41,2± 7,7 0,44

13 1,56± 0,1 1,57± 0,1 1,57± 0,1 0,86 47,4±12,8 47,7± 7,7 46,6± 8,8 0,87

14 1,64± 0,0 1,63± 0,1 1,60± 0,1 0,13 53,5a± 7,3 53,9a±14,4 46,7b±11,1 0,03*

15 1,68± 0,1 1,68± 0,1 1,69± 0,1 0,94 59,6±15,3 58,4± 15,2 58,1±11,5 0,95

Feminino

8 1,29± 0,0 1,28± 0,1 1,29± 0,1 0,81 28,1± 5,6 27,9± 7,4 27,4± 4,7 0,93

9 1,34a±0,0 1,36a±0,1 1,31b±0,1 0,04* 31,9a± 7,8 31,9a±6,7 28,2b±5,6 0,04*

10 1,40± 0,1 1,42± 0,1 1,42± 0,1 0,44 34,6± 7,7 36,6± 8,7 35,0±10,3 0,60

11 1,47± 0,1 1,48± 0,1 1,45± 0,1 0,19 40,2± 9,9 38,6± 9,3 38,0± 7,1 0,58

12 1,52± 0,1 1,51± 0,1 1,51± 0,1 0,75 43,9± 6,4 43,5±12,7 41,6± 7,4 0,60

13 1,57± 0,1 1,57± 0,0 1,56± 0,1 0,83 47,3± 8,0 47,6± 8,7 48,6± 9,8 0,87

14 1,60± 0,0 1,58± 0,0 1,59± 0,1 0,37 49,0± 6,9 52,8±12,8 53,5±13,1 0,39

15 1,60a±0,1 1,63b±0,1 1,60a±0,1 0,03* 51,7±14,9 57,3±13,8 59,1±10,9 1,12

 * significativo pelo teste F, p ≤ 0,05;
 * a,b médias seguidas por letras diferentes, nas linhas, diferem pelo teste Tukey, considerando p ≤ 0,05.

Tabela 5. Valores médios, desvios-padrões e ANOVA do percentual de gordura e massa corporal magra para comparação 
entre os grupos étnicos por idade e sexo.

Masculino

Idades

Percentual de gordura Massa corporal magra

alemães italianos poloneses p alemães italianos poloneses p

8 14,8± 4,8 17,4± 6,8 15,4± 6,5 0,31 22,7± 3,1 23,7± 2,8 23,1± 3,7 0,56

9 16,7± 7,2 16,2± 7,3 16,2± 4,9 0,94 26,5a±3,9 25,1a±3,6 23,9b±3,9 0,02*

10 19,1± 5,9 16,5± 6,5 17,8± 7,9 0,33 28,7± 3,3 29,8± 6,1 27,4± 5,3 0,25

11 19,3± 8,1 15,6± 5,8 16,4± 7,1 0,10 31,5± 6,3 31,7± 6,9 30,6± 4,8 0,79

12 19,8a±6,6 16,1b±6,3 17,0b±6,5 0,04* 34,6± 5,3 34,8± 5,6 33,8± 4,8 0,77

13 15,9± 7,8 17,1± 7,2 16,3± 6,2 0,80 39,1± 7,9 39,2± 5,5 38,7± 6,1 0,95

14 14,7± 6,6 15,6± 7,1 15,2± 7,0 0,89 45,2a±3,7 44,8a±8,8 39,1b±7,3 0,00*

15 16,4± 6,3 14,5± 6,7 15,0± 8,3 0,71 49,1± 9,6 49,2± 9,6 48,9± 8,0 0,99

Feminino

8 21,0± 6,8 20,5± 7,6 20,2± 4,5 0,90 21,9± 3,1 21,7± 3,7 21,7± 2,8 0,97

9 22,1± 6,7 21,2± 7,4 18,9± 5,8 0,16 24,6± 4,7 24,8± 3,6 22,6± 3,3 0,09

10 21,7± 6,5 20,6± 7,9 20,0± 7,1 0,59 26,7± 4,4 28,6± 5,5 27,5± 6,4 0,31

11 21,3± 6,8 20,5± 6,0 21,7± 6,3 0,77 31,4± 8,2 30,3± 5,6 29,4± 4,3 0,47

12 21,9± 5,7 21,9± 5,7 20,0± 6,1 0,47 34,0± 3,9 33,4± 7,8 32,0± 4,3 0,79

13 23,0± 6,8 22,5± 6,3 24,1± 5,7 0,63 36,0± 4,7 36,4± 4,2 36,6± 6,1 0,90

14 21,5± 5,6 25,1± 6,3 24,8± 6,2 0,06 38,2± 3,8 39,3± 9,8 39,2± 7,2 0,85

15 22,4b±6,2 24,9ab±5,4 27,3a ±5,3 0,03* 39,7± 0,7 42,7± 7,9 42,7± 7,4 0,54

 * significativo pelo teste F, p ≤ 0,05;
 * a,b médias seguidas por letras diferentes, nas linhas, diferem pelo teste Tukey, considerando p ≤ 0,05.
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médios crescentes dos 8 aos 15 anos em todos os 
grupos étnicos e em ambos os sexos (Tabela 4). O 
incremento médio de massa corporal, para o sexo 
masculino, foi de 4,68 kg/ano para o grupo étnico 
alemão, 4,19 kg/ano para o italiano e 4,36 kg/ano para 
o polonês. No sexo feminino verificou-se ganho médio 
anual de 3,37 kg/ano para as alemãs, 4,19 kg/ano para 
as italianas e 4,52 kg/ano para as polonesas.

Composição corporal
Na composição corporal, entre os escolares do 

sexo masculino, foram encontradas diferenças entre os 
grupos étnicos (p≤0,05), para o percentual de gordura, 
na idade de 12 anos (Tabela 5). O grupo alemão 
apresentou maior quantidade de gordura corporal, 
quando comparado aos grupos italiano e polonês. Na 
massa corporal magra, os escolares alemães e italianos 
apresentaram valores superiores aos poloneses, nas 
idades de 9 e 14 anos (p≤0,05).

Não foram verificadas diferenças estatisticamente 
significativas entre os grupos étnicos, no sexo feminino, 
na massa corporal magra (Tabela 5). No percentual 
de gordura, na idade de 15 anos, as polonesas 
apresentaram valores superiores quando comparadas 
às alemãs (p≤0,05). 

Em relação aos níveis de adiposidade corporal do 
sexo masculino (Figura 1), constatou-se que a maioria 
dos escolares dos diferentes grupos étnicos (60,4% dos 
alemães, 58,10%, dos italianos e 53,8% dos poloneses) 
apresentava níveis adequados de gordura corporal. 
Entretanto, a prevalência de obesidade (acima de 25% de 
gordura corporal) foi verificada em 11,1% dos escolares 
alemães, 6,6% dos italianos e 7,1% dos poloneses. 

Figura 1. Níveis de adiposidade do sexo masculino por 
grupo étnico (p= 0,06 pelo teste χ2).   

No sexo feminino, apesar de 44,4% das 
alemãs, 44,1% das italianas e 43,8% das polonesas 
apresentarem níveis adequados de gordura corporal, 
o excesso de gordura (Níveis Moderadamente Alto e 
Alto) foi verificado em 52% das alemãs, 54,2% das 
italianas e 54,7% das polonesas. Foram classificadas 
como obesas (acima de 30% de gordura corporal) 
16,2% das alemãs, 19,4% das italianas e 21,2% das 
polonesas (Figura 2). 

Figura 2. Níveis de adiposidade do sexo feminino por 
grupo étnico (p=0,06 pelo teste χ2).

DISCUSSÃO

Poucas diferenças foram verificadas entre os 
grupos étnicos nas variáveis do crescimento físico 
e da composição corporal, por idade e sexo. Na 
estatura (sexo feminino), as escolares polonesas 
apresentaram valores inferiores, aos 9 anos de idade, 
quando comparadas às alemãs e italianas e, aos 15 
anos, quando comparadas às italianas (p≤ 0,05). No 
sexo masculino, não foram detectadas diferenças 
estatisticamente significativas entre as etnias. Na 
massa corporal ocorreram diferenças entre os grupos 
étnicos somente aos 9 anos (sexo feminino) e, aos 
14 anos, (sexo masculino), sendo que os poloneses 
também apresentaram valores inferiores aos demais 
grupos (p≤ 0,05). Resultados similares aos deste 
estudo, demonstrando estatura e massa corporal 
superior em escolares alemães e italianos, quando 
comparados a outros grupos étnicos em algumas 
idades, foram encontrados por Lopes e Pires Neto18, em 
estudo com escolares de diferentes etnias do Estado 
de Santa Catarina.

Já, Madureira e Sobral19, em estudo comparativo 
entre escolares Brasileiros e Portugueses, evidenciaram 
diferenças estatisticamente significativas (p≤0,05) na 
variável estatura, para o sexo masculino, nas idades 
de 10,11,13,14,15 anos, com valores superiores para os 
escolares Brasileiros. No sexo feminino, as diferenças 
encontradas foram aos 7, 10 e 16 anos de idade, sendo 
que, aos 16 anos, os valores foram superiores para as 
escolares  Portuguesas.

Com relação à composição corporal (percentual 
de gordura e massa corporal magra) também foram 
verif icadas poucas diferenças estatisticamente 
significativas entre os escolares de diferentes grupos 
étnicos, por idade e sexo. No percentual de gordura 
corporal, aos 12 anos, os poloneses e italianos (sexo 
masculino) apresentaram valores inferiores ao grupo 
étnico alemão e, aos 15 anos (sexo feminino), as 
polonesas apresentaram valores superiores ao grupo 
alemão (p≤ 0,05). Na massa corporal magra (sexo 
masculino) os escolares poloneses apresentaram 
valores inferiores quando comparados aos escolares 
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italianos e alemães aos 9 e 14 anos de idade. Entretanto, 
no sexo feminino não foram detectadas diferenças entre 
os grupos étnicos, por idade e sexo (p>0,05). Lopes e 
Pires-Neto18 também encontraram poucas diferenças 
estatisticamente significativas no percentual de gordura 
corporal e na massa corporal magra, entre escolares de 
diferentes grupos étnicos (alemães, italianos, português 
e um grupo miscigenado), por idade e sexo.

Em relação aos níveis de adiposidade, no sexo 
masculino, observou-se a prevalência de obesidade 
em 11,1% dos alemães, 6,6% italianos e 7,1% dos 
poloneses. Prevalências superiores às deste estudo 
foram reportadas por Lopes e Pires Neto18, que 
classificaram 14% dos alemães, 12% dos italianos, 
8% dos portugueses e 12% dos miscigenados, como 
obesos. Já, 11% das alemãs, 13% das italianas e 
12% das portuguesas e 7% das miscigenadas foram 
classificadas como obesas, valores inferiores ao deste 
estudo (16,2% das alemãs, 19,4% das italianas e 21,2% 
das polonesas). 

Will et al21, no estudo com descendentes de 
alemães e imigrantes turcos, russos e poloneses (6 
a 7 anos), encontraram 1,9% de alemães e 3,1% dos 
imigrantes com prevalência de obesidade, resultados 
inferiores aos encontrados no presente estudo. 
Kromeyer-Hauschild et al.22 também observaram que 
8,2% dos escolares alemães, do sexo masculino, 
apresentavam índices de obesidade. Enquanto, 
Maffeis et al.23 observaram em crianças italianas da 
pré-escola, prevalências de obesidade de 8,3% para 
o sexo masculino.

A prevalência de obesidade no sexo feminino 
(16,2% das alemãs, 19,4% das italianas e 21,2% das 
polonesas) foi superior à verificada por Saxena et 
al.20, em meninas Afro-Caribenhas (13%), Kromeyer-
Hauschild et al.22, em crianças e adolescentes alemãs 
(9,9%), Maffeis et al.23, em meninas italianas (7,7%).

A prevalência de sobrepeso e obesidade em 
crianças e adolescentes dos EUA (NHANES, 1999-
2002)24 foi de 16,5%. Já, Freedman et al.25, em 
diferentes grupos étnicos, observaram um percentual 
de 13% para as crianças brancas e 20% para as 
crianças negras com idades entre 6 e 11 anos. Esses 
resultados também são inferiores aos encontrados 
neste estudo. 

O excesso de gordura corporal (sobrepeso e 
obesidade) verificado neste estudo, tanto para o sexo 
masculino quanto para o sexo feminino, foram superiores 
aos citados no estudo de Ogden et al.26 (NHANES, 2003-
2004) que detectou a prevalência de 18,2% de sobrepeso/
obesidade para o sexo masculino e de 16% para o 
feminino, em crianças e adolescentes (2 a 19 anos). 

As comparações entre estudos envolvendo 
diferentes populações se tornam relativamente 
limitadas, considerando as diferenças entre os métodos 
e pontos de corte aplicados nos diferentes estudos. No 
estudo realizado em Santa Catarina18, a metodologia 
adotada para determinar o excesso de gordura corporal 
foi similar a do presente estudo, onde foram utilizados 
os níveis de adiposidade apresentados por Lohman17. 
Os demais estudos20-26 utilizaram como ponto de 

corte para sobrepeso e obesidade o Índice de Massa 
Corporal (IMC).

CONCLUSÃO

De modo geral, independentemente da origem 
étnica, as crianças e adolescentes do Noroeste do Rio 
Grande do Sul, descendentes de alemães, italianos 
e poloneses, tendem a apresentar valores similares 
tanto no crescimento físico (massa corporal e estatura), 
quanto na composição corporal (percentual de gordura 
e massa corporal magra). As poucas diferenças 
encontradas indicaram que os escolares poloneses 
apresentaram resultados inferiores aos escolares 
descendentes de alemães e italianos.

Embora, aproximadamente, 60% do sexo 
masculino e 40% do sexo feminino apresentaram 
valores adequados de gordura corporal (nível ótimo), a 
prevalência de obesidade foi verificada em 11,1% dos 
alemães, 6,6% dos italianos e 7,1% dos poloneses. 
No sexo feminino, esses valores são, ainda, mais 
preocupantes (16,2% das alemãs, 19,4% das italianas 
e 21,2% das polonesas).

Estes resultados poderão servir de base para 
programas de prevenção e conscientização das 
crianças e adolescentes, no que se refere a mudanças 
nos hábitos alimentares e incentivos a um estilo de vida 
mais ativo e saudável, envolvendo a escola, a família, 
os governantes e a sociedade em geral.
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